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			“A morte é a meta de toda vida.”

			S. Freud

		

	
		
			Prefácio

			Escrever o prefácio para o primeiro livro de Fred Anjos é uma honra! E não é que esse pernambucano tem talento?! 

			A Morte das Coisas que Acredito é um livro impac-tante, poético, partindo do princípio de quem narra a história é a morte. Seus personagens se entrelaçam formando uma trama do início ao fim, com grandes revelações a cada capítulo. Grandes surpresas nos revelam no decorrer das narrativas. 

			Esta obra foi escrita por um novato que, descobri ao ler, escreve muito bem, atencioso nas paradas e retomadas de cada história, e foi um prazer para mim, como editora e escritora, trabalhar seu livro, tendo poucas coisas, ou quase nada a serem mudadas.

			O Fred é um talento nato que não precisa ser trabalhado, é só colocar as mãos na massa e escrever o que ele quiser!

			A Morte das Coisas que Acredito prende o leitor do início ao fim e o clímax é inesperado! Parabéns, Fred Anjos!

			Valéria de Sá — editora, escritora, publicitária e jornalista.
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			Capítulo I

			Meu relato

			Quero lhes pedir, antes de qualquer coisa, que se dispa dos preconceitos, crenças e traumas antes, se quiser ler as próximas páginas.

			Não venho para dar respostas, agradar, nem muito menos pedir opiniões. Vim para lhes contar uma história. Esta que também não precisa de seu crédito para provar se existiu ou não, pois tudo que vou dizer agora não tem embasamentos científicos para a comprovação. Não preciso disso, mas sei que, no mínimo, despertarei alguma curiosidade sobre meu ofício e minha “pessoa”, se assim posso dizer.

			Não tenha medo, sou uma velha conhecida sua, de seus amigos e parentes e mesmo para alguns de vocês que tentam me manter distante, estou sempre cuidando que não me percam de vista.

			Modéstia à parte, sou linda e imprescindível. É pena que vocês nunca verão meu rosto, e triste é saber que quase sempre sou mal compreendida e ainda alguns pensam que sou uma desgraça neste mundo.

			Visito todos, sem distinção, desde as flores aos mais cruéis dos homens, não importando sua etnia, crença, cultura ou classe social. Meu trabalho é justo, perfeito, infinito e harmonioso.

			Muitos me confundem com as circunstâncias em que se encontram as pessoas, antes ou após minha visita, mas deixo claro: a maneira que ficam, se não for bom para os olhos de muitos, não tenho nenhuma culpa, muitas vezes, tenho de visitar às pressas, só por causa dos acontecimentos.

			Na verdade, gosto mais de me encontrar com as pessoas em seus momentos de reflexão e sempre de trazer ao meu lado a alegria. Deixo sempre ela entrar antes de visitar alguém, mas para isso, tudo deve estar alinhado. 

			Já perceberam quando dizem: “ah, ontem ele estava tão feliz...” ou “Ele teve uma melhora boa, antes de ir...”, outros dizem ainda ser “A melhora da morte”.

			Não sou o que muitos pensam, foi a humanidade que me criou assim. Sou natural, um novo nascer. Alguns me têm até hoje como uma deusa.

			Gosto de flores, cheiros e lembranças. Adoro fazer com que valorizarem cada momento e cada pessoa, porque, quando chego deixo um quinhão de saudades e talvez, por isto, que muitos preferem me evitar, já que não se acostumaram a viver de lembranças e perdas.

			Lembro o dia em que visitei pela primeira vez Pedro Blantes, protagonista deste nosso enredo, com a intenção de levá­-lo de verdade comigo. Naquele instante, tam-bém, visitei uma bela flor que estava, junto com tantas outras, em um cercado feito de madeira e ornamentado com cróton e diversas plantas de várias espécies que ajudavam a manter a cerca mais fechada. 

			Era uma tarde de segunda­-feira de novembro, que cheirava preguiçosa. Todas as segundas desse mês me parecem iguais.

			Blantes estava sentado em uma represa a alguns quilômetros de sua casa. Vi quando um garoto se aproximou dali e arrancou uma papoula. Ele nem percebeu, mas tinha acabado de me ajudar a levar aquela flor que se foi em sua mão, e, mais a frente a entregou para uma jovem garotinha que vinha ao seu encontro, e ao receber o presente, ficou tão corada como o próprio.

			Ali, já falecida, num estado de quase rigor mortis,a flor seguiu na mão esquerda da menina que cedia a direita para o garoto e saíram tímidos e sorridentes, se enveredando por uma rua estreita de casinhas miúdas e de cores apagadas. Ele viu aquilo e ficou ainda mais triste.

			Estava sozinho em uma das pontes que cruzava a represa. Sempre só, pensava... Era próximo das 15 horas e ele estava sentado com suas pernas livres abaixo, entre as tábuas da ponte e as águas, balançando­-as sobre o ar, aleatoriamente. Enquanto um pé ia, o outro vinha, parecendo um balé sincronizado no palco do nervo-sismo. Seu olhar distante e fixo, parecia fisgado ao brilho que o sol fazia naquele espelho d’água. Apenas as pernas se moviam, o resto do corpo se mantinha inerte. Com a cabeça posta meio de lado, se apoiava entre os dois braços fincados para trás, como se estivesse pregado na estrutura de madeira da ponte.

			Pesando 102 quilos, com 1,62m e com apenas 13 anos, Pedro Blantes ansiava por mim naquelas horas solitárias. Não tinha uma vida fácil, sofria com as pressões psicológicas de seus companheiros de sala de aula, sentia dores nas pernas, colunas e constantes cansaços que lhe obrigava, muitas vezes, a parar para sentar em meio a uma curta caminhada.

			Tinha um rosto adulto para sua idade, alguns fios de barba já rareavam em espaços perdidos de seu queixo pequeno e rechonchudo. A mochila ao seu lado denunciava a fuga da escola naquele horário e o pó do biscoito espalhados pela sua boca, camisa, bolsa, ao redor e ainda, a embalagem que descia água abaixo, mostrava que não estava chorando de fome.

			A secreção que descia de seu nariz aguardava o cair daquelas lágrimas que vinham em grupos, mas, cada qual em sua solidão, exibindo orgulhosas as ostentações de um brilho amargo de lembranças tristes. Corriam depressa como se o chão fosse sua principal meta. Cada gota que descia refletia, paradoxalmente, um mundo bonito e colorido à sua frente, o qual ele tinha procurado e não achara e, agora, queria esquecer.

			Ele nunca teve muitos amigos, era sempre rejeitado onde quer que chegasse. Repetiu a terceira série por dois anos consecutivos, face às diversas brincadeiras maldosas que aprontavam com ele, o que alguns chamam de bullying.

			Certo dia, foi à escola com uma camisa vermelha que tinha ganhado de presente de seu tio. Bastou colocar o pé no pátio da escola para ouvir um grito que ecoou pelos quatro cantos e chamou a atenção: 

			— Olha a jarra de suco de morango! E todos caíram em uma risada uníssona. Para eles, mais umas risadas da cara do gordo. Para o menino, uma frase emergia de sua cabeça: “Não aguento mais!”.

			Nunca teve coragem de contar para sua mãe o motivo de como, ultimamente, vinha chegando sujo e, muitas vezes, com alguns hematomas, objetos quebrados e de estar pedindo sempre algum dinheiro. Ou até contava o que tinha ocorrido, mas de forma muito diferente. Costumava culpar sempre seu skate, que, na verdade, nunca conseguia manobrar, pois nem aguentava mais seu peso, todavia, o objeto que assumia a culpa calado, quando sua mãe questionava. Colocava­-o dentro de sua enorme bolsa de costas, escondido para os outros alunos não veem e tornar­-se mais um motivo de chacota.

			Quando chegava ileso, significava que a pressão tinha sido apenas psicológica e os outros não tinham lhe agredido. Quando vinha com marcas, era porque três ou quatro covardes lhe empurravam de mão em mão,feito uma coisa indesejada e acabava caindo e se ma-chucando. Voltava para casa, encardido, rasgado e ferido.

			Antes de abrir a porta, certificava se o skate estava na mão, fazia um rosto de descontração, passava pela mãe dizendo ter levado alguns tombos a mais, e ela, por sua vez o mandava direto para o chuveiro debaixo de berros, dizendo que tomaria o objeto dele e não devolveria mais.

			O banheiro era para ele um local sagrado e as paredes suas grandes confidentes, onde as águas apagavam ou confundiam seus minutos de lágrimas embaixo da ducha. Nestas horas em que eu mais sentia o garoto me chamar, porém era um pedido confuso de quem quer ir ao desejo apenas de voltar.

			O garoto parecia não ter nascido para este mundo, não se encaixava, assim como suas roupas, mas quem sou eu para questionar o sábio e perfeito atuar da natureza?

			O sentimento de rejeição aparecia em todos os lugares, onde inventava de sentar, por exemplo. As pessoas acabavam se afastando dele como se fosse alguma coisa nojenta e, de fato, ele suava bastante por conta de sua gordura, e tinha sempre aspecto de quem estava melado, molhado. Também ocupava o lugar de duas pessoas e muitos se incomodavam com isto, como se fosse culpado e tivesse pedido para nascer daquele jeito.

			Suas dores frequentes nas pernas, costas e estômago cresciam a cada dia e, naquela idade, já sofria de problemas de pressão e, consequentemente, de dores de cabeça fortes e constantes, o que lhe obrigava a tomar vários medicamentos por dia.

			Uma vez, estava revoltado, perguntou à sua mãe, dona Martinha, se Deus realmente existia. A mulher, magra, com rosto um pouco envelhecido, mas ainda assim bonito, com cabelos longos e escuros, e alguns fios brancos aparecendo, estava sentada em uma cadeira de balanço, concentrada em uma peça de lã que tecia, parou, olhou para ele, por cima dos óculos ovalados e de armação um pouco gasta, espantada e quase incrédula com o que tinha acabado de sair da boca dele. A sala era sempre tranquila e vazia, com seus móveis antigos e já perdendo a cor. A TV sussurrava baixinho, um daqueles programas chatos de fim de tarde, que você liga apenas para não prestar atenção na monotonia ao redor ou não se sentir tão só, eram os únicos espectadores daquele diálogo:

			— Você está maluco, menino! Isto é lá coisa que se pergunte? —disse dona Martinha, com uma voz serena, mas irritadiça.

			— Te levo à Igreja quase todo dia, para quê? É claro que existe! Como você acha que ainda está respirando? Porque Ele permite! — enfatizou.

			O menino que estava sentado no chão, brincando com alguns carrinhos sem rodas e bonecos faltando algumas das peças, disse:

			— Bem, eu respiro porque... — deu uma pausa e conti-nuou — o titio e a aula de Ciências dizem outra coisa a respeito da nossa respiração. E também, tem tantas outras coisas ruins que Ele permite que...

			Foi interrompido pela mãe:

			— Seu tio e suas heresias, as escolas e estas teorias do inimigo, plantando minhocas na sua cabeça... — falou a mulher, continuando com sua costura, que mais parecia uma aranha a tecer uma teia.

			— Desculpe, mamãe — disse o garoto, respirando fundo e baixando a cabeça. A mãe, percebendo a desilusão do filho, pousou seu artesanato no pequeno sofá camurça que estava ao seu lado, levantou de seu velho assento e devagar encostou perto do menino que fitava o mundo através do quadrado distante da janela, com a cara de quem não se satisfazia com a conversa, mas preferia fingir a compreender, agachou­-se ao seu lado, onde estava sentado na esquina de uma das paredes, alisou sua testa e disse:

			— Vai reclamar de seu corpo de novo? — disse a mulher. Olha filho, continuou — o que importa é o que carregamos por dentro. Você é um menino lindo, quantos não desejariam ser igual a você e ter um lar, uma mãe, roupas, braços, pernas...?

			O jovem não aguentou e se estourou em lágrimas e soluços interrompendo sua mãe e dizendo:

			— Pois eu preferiria ser como qualquer garoto da minha idade, que brinca, tem amigos, namorada, não sentir tantas dores... É pedir demais?!

			Com muito cuidado, dona Martinha ficou apenas olhando seu filho, repensando tudo o que poderia falar naquela hora, como se estivesse prestes a pisar em um campo minado, mas antes que ela dissesse alguma coisa, ele voltou a falar, desta vez passando as costas da mão no nariz, fixando o olhar triste para um quadro que tinha na parede a sua frente com uma imagem de um homem de olhos azuis, barbas e cabelos escovados e perfeitos e de pele branca, características típicas de um retrato vaidoso e totalmente distante da realidade Daquele que passou pela terra a milhares de anos, fazendo diversos seguidores através dos séculos e que muitos lhe chamavam de Jesus. 

			A pintura, muito utilizada pelos religiosos do mundo, trazia um rosto triste que dava mais pena do que vontade de seguir­-Lhe. Criado pela aristocracia, a fim de manter mais um padrão preconceituoso de beleza externa e empoderamento masculino do que o inverso. 

			— E Ele, como será?

			— Ele, quem? — perguntou sua mãe.

			— Deus — respondeu o menino, completando a pergunta — será que também é gordo?

			Sua mãe não se conteve e caiu em uma risada que fez quebrar o gelo entre os dois, que se abraçaram e preferiram se calar e se enganar, fingindo assistir a TV.

		

	
		
			Capítulo II

			Das coisas que eu não sei

			Os homens são os únicos animais a acreditarem que têm um lugar privilegiado pós­-túmulo, caso se comportarem segundo alguns mandamentos impostos por outros deles. Até porquê as flores, abelhas, larvas e tantos outros seres, estão mais ocupados em viver em plena harmonia, completando seu ciclo com o que lhe foi oferecido, do que se preocuparem no que, possivelmente, nunca saberão. Talvez o mal do homem seja este eterno pensar, e estas dúvidas que batem latejantes como um sino em sua moleira.

			Se existe um lugar após a morte reservados para os homens que se dedicaram a alguma lei, pasmem, isto também não sei. Também nunca tive o privilégio de ver da forma que os homens acreditam. Nenhum tipo de deidade ou diabo, apenas vejo o reflexo de suas próprias ambições e crenças que quando realmente empregam seu poder cósmico e mental, seja de qual forma for, acabam materializando muitas coisas que nem eles sabem como conseguem, e por não acreditarem capazes de tais feitos, logo justificam aquilo em uma personi-ficação divina ou sobrenatural.

			Bem, sei que existe um Criador universal e posso chamar isto da Lei do Caos ou Aleatoriedade e eu sou parte disto, mas não sinto nenhuma necessidade de buscar por isto, porque sei que sou um pedaço de um todo e todos são parte de mim, logo, também sou criador e criatura.

			Existiu um grande pensador que viveu entre vocês que disse que quando um homem está vivo, parte dele está morto e quando está morto, parte dele está vivo. Isto poderia explicar bem o que tento dizer aqui.

			A partir do momento que qualquer ser vivo nasce, seu corpo ou estrutura já está se preparando para desenvolver sua morte. Após os 21 anos o homem já está se projetando para isto, naturalmente. Seu aniversário éa comemoração de menos um dia na sua vida.

			O nascer também vem de mim, afinal algo teve de morrer para o outro desenvolver. Quantos espermas em suas disputas frenéticas e constantes tiveram de dar lugar ao vitorioso, que por sua vez morreu transformando a maravilhosa metamorfose animal? 

			Assim como o menino precisa de tempo para envelhecer, também necessita morrer para completar o ciclo natural das coisas. Não há segredo, é o velho dando lugar ao novo.

			Quanto a estas necessidades humanas de inventar alguém ou alguma coisa para se tornar subalterno, como já falei, não tenho. Apenas faço o que devo fazer e é como o simples piscar de olhos, que vocês fazem sem se perceber.

			O tempo é um amigo cortês, sempre me cumprimenta de forma simpática nos nossos encontros.

			As circunstâncias vivem de braços dados com ele, sem disputas nem brigas, sempre em harmonia. 

			Grande parte das coisas vem pelo chamado dos próprios humanos e nem eles percebem, o que acabam me culpando, mas, na verdade não existem culpados, e sim, um imenso sincronismo natural entre as espécies, o tempo, as circunstâncias e eu.

			Existe uma hierarquia no universo sim, porém tudo é feito de forma holística e quando um pontinho sai do eixo tudo desanda. O caos dá início a ordem e vice­-versa.

			Não fico por aí à procura de mais explicações ou fórmula, me sinto completa e autossuficiente, desenvolvendo o que para mim já é simétrico. 

			Sou a vida e também a morte, assim como o tempo é também a saudade e as circunstâncias, mas tudo isto também é você e você faz parte deste todo como um único corpo, preparado para o eterno, sem culpa, sem medo, apenas atuando em uma função natural das coisas. Vejo que preferem acreditar em um amontoado de números para comprovar suas teorias, quando seria necessário apenas sentir.

			Às vezes, me pergunto onde quer, exatamente, chegar a humanidade. A pressa, a arrogância, o fanatismo e todos têm o mesmo destino das flores cultivadas para arranjos... As mesmas que coroam seus próprios funerais. 

			O que acreditam como pecados? Quantas leis e “achismos” foram criados para definir o “bem” ou o “mal” ou simplesmente para manipular uma massa sedenta de rumo?

			Sei que se transformam. Poeira, adubo, comida, com-bustível... Sinto que algumas coisas são um mistério da mesma maneira para mim, mas, sinceramente,não tenho o menor interesse em saber, nem acredito em outras possibilidades fantasiosas criadas pela incom-preensão humana.

			Há certas coisas que não precisamos entender, só sentir e seguir. Sou apenas mais um elemento neste enredo universal. Gosto de flores... Não me pergunte o porquê.

		

	
		
			Capítulo III

			Curiosidades

			Quando você apressa ou atrasa o rumo natural das coisas, seja para antecipar ou para postergar a vida, tudo descontrola, e o maior prejudicado sempre será o causador ou os que estarão mais próximos a ele, tornando um enorme efeito dominó, e este impacto será sentido por gerações. 

			Por querer viver mais do que lhe é permitido, os homens acabam consumindo mais. Os maiores efeitos deste alongamento de vida causam para a terra até hoje, todos os desequilíbrios ambientais e suas consequências, tais como a fome, miséria, desigualdade...

			Ao se tratar de antecipação, segue alguns casos curiosos de pessoas que ouvi várias vezes seu chamado, mas de alguma forma o tempo e as circunstâncias não conseguiram se encaixar perfeitamente comigo:

			Attila József, poeta húngaro, tentou várias vezes antecipar sua “ida”. A primeira destas foi ingerindo várias aspirinas. Além das terríveis dores que sentiu no estômago, não o levou a óbito. A segunda tentativa engoliu um veneno que também não deu em nada. A terceira deitou­-se na linha do trem, mas o transporte havia parado poucas horas antes, pois tinha atropelado outra pessoa e acabou sendo interditado. Numa última tentativa, foi à outra via férrea e desta vez funcionou.

			O escritor parisiense Nicolás de Chamfort, pôs uma arma embaixo do queixo e disparou, porém o que consegui foi destroçar a mandíbula e o nariz, e continuou vivo. Insatisfeito com o fracasso de sua tentativa pegou um abridor de cartas no escritório e se autoapunhalou diversas vezes no pescoço, mas ainda não conseguiu por fim à sua vida. Resolveu então fazer o mesmo no peito e na perna, mas acabou perdendo tanto sangue que a consciência foi embora antes dele. Pouco depois foi encontrado numa poça de sangue. Levaram­-no ao hospital, onde bem depois de ter sentido muitas dores, morreu. 

			O milionário Raymond Roussel, com medo de que algo pudesse dar errado com seu suicídio, ingeriu um frasco de Hyrpholene, oito ampolas de Phanadorme, dez de Neurinare, dez de Hypalene, 11 de Lutonal, 12 de Veriane, 15 de Soneryl, 16 de Somnothyril, uma caixa de Declonol, para ter sucesso no seu objetivo. 

			Michael Strunge, poeta norueguês, estava em uma das suas consultas ao psiquiatra quando saltou da janela do prédio dizendo: “Olhem, posso voar!”.

			Um homem chamado John Berryman desde criança teve uma tendência ao suicídio. Quando tinha 12 anos viu seu pai morto após dar um tiro na própria cabeça. Tempos mais tarde, se jogou de uma ponte em Minneapolis sobre o rio Mississipi, caindo às margens e morreu asfixiado, não pela água, mas pelo lodo que se formava ao lado do rio.

			O dramaturgo e o famoso rosto dos 50 xelins austríacos, Ferdinand Raimund, suicidou­-se após ter sido mordido por um cão, só por medo de contrair a raiva. Lembrei de tudo isto apenas para poder falar para vocês do nosso protagonista.

			Voltando para o dia da represa, onde o gordinho Pedro Blantes, desesperadamente, chamava­-me, senti que os meus companheiros estavam ali: as circunstâncias e a natureza, e parecíamos estar em perfeito sincronismo, aguardando apenas o tempo se encaixar para fecharmos mais um círculo com sucesso.

			Tinha perdido as contas de quantos tinha “levado” naqueles exatos milésimos de segundo:

			Filipinas: dez pessoas, com ajuda de um tufão que batizaram com nome de Megi, com seus ventos de mais de 250 quilômetros por hora;

			Estados Unidos: nove acidentes de trânsito, mortes naturais, tráficos;

			Canadá: sete casos hospitalares, naturais, overdoses, suicídios;

			Islândia: três, idem, idem, idem... Estou falando de milésimos de segundo, lembre­-se.

			Conto isso apenas do lado dos seres humanos, pois se eu fosse contar os bilhões de seres vivos que levo nestes instantes, plantas, insetos, bactérias e todos os micro seres que a humanidade ainda desconhece... 

			Deu para entender que também sou onisciente, onipo-tente, onipresente, não é verdade? Nada nasce sem antes morrer. O homem moderno ganhou alguns conhecimentos distorcidos sobre mim e acabam me tratando como um agouro.

			Serei a experiência mais incrível, significativa, emo-cionante e misteriosa que conheceu em toda sua vida. Aproveite, sou seu último grande espetáculo. Pena que não poderá me sentir novamente, nem contar este feito grandioso para mais ninguém. Será um encontro único, ao menos, da forma que se encontra agora.

			Bem, e quanto ao menino, ele ainda estava lá, chorando, odiando o mundo, as pessoas, a vida, seu Deus. Não entendia o porquê de tanta indiferença, tantos preconceitos, já que, como sua mãe dizia: “O que importa é o que você carrega por dentro”. Por dentro agora, ele era apenas como um copo transbordante de mágoas, incompreensão, frustrações, descrenças e ainda tinha o seu coração em pequenos cacos.

			Mariazinha, sua grande paixão, que ele nunca teve coragem de se declarar, seja por medo de levar um fora ou por acreditar que uma garota igual a ela jamais daria uma chance para ele, estava conversando com um de seus agressores mais frequentes, o Rafael, Rafael da sexta, como era conhecido.

			O Rafael era um garoto que aparentava ser bem mais velho que seus exatos 16 anos e meio. De cor branca, olhos claros, algumas sardas no nariz e entorno. Cabelos lisos, que cobriam e deixavam sua testa aparentemente menor, perdida naquela franja castanha clara que brilhava ao se refletir na luz. Era filho de pais de classe média, orgulhoso por ser o filho único e mimado, que tinha tudo que queria. Sua fama era de namorador e, pelo menos, metade das alunas da escola, tinha­-o como o mais lindo.

			Já Mariazinha era meiga, típica menina queridinha do bairro, morena clara, tinha um monte de cachinhos que se amontoavam e se faziam cheios em cima da cabeça e o restante se derramava pelos ombros, chegando quase na metade das costas, parecia mais, como em um simples quadro de belíssima moldura, que o seu cabelo dava destaque àquele rostinho bonito de boca e olhos pequeninos. Seus braços eram finos, ao contrário, de suas pernas que já traziam traços de que seriam grandes pares de coxas. 

			Costumava gesticular a cada palavra como se tivesse a coreografia correta obedecendo ao ritmo de sua voz, enfim, uma mocinha de 14 anos, tímida, que ria bem mais que falava. E é por isto que estou falando deste dia e deste riso, pois foi por conta daqueles lindos lábios que o jovem correu para a ponte da represa.

			Rafael estava encostado no muro com as pernas em formato de número quatro, o pé esquerdo escorando o corpo, na entrada principal da escola, conversando com Mariazinha, quando viu de longe aquela figura, que mais parecia mancar que andar, era Blantes que tinha se atrasado neste dia. Costumava sempre chegar mais cedo que todos, já para evitar estes tipos de vexames, mas neste dia não deu. 

			Como sempre, cansado e suado, franzindo o cenho por conta do sol, puxando e soltando a frente, as costas e as laterais da imensa camisa vermelha, como se quisesse adequá­-la melhor ao corpo, quando ouviu alguém gritar a tal jarra de suco de morango e, subitamente, surgiu a primeira risada, e em frações de segundos todos que estavam no local olharam e o coral de risos acompanhou o primeiro com maestria.

			A primeira voz identificou de cara, era do Rafael, que para Blantes pouco se importava, as risadas dos outros também, pois ele já estava familiarizado com todas as gozações e gargalhadas daqueles moleques, porém o primeiro riso é que foi o punhal cravado em seu peito. Ele reconheceria aquela gargalhada em qualquer lugar. Só poderia pertencer a uma pessoa, ela, sua grande paixão, Mariazinha, que quando ele levantou a cabeça, viu­-a caindo em cima dos braços do carrasco de franjas, de tanto rir, contorcendo­-se e abraçando­-o, frouxamente.

			Aquilo já tinha ido longe demais, como poderia? Logo ela, tão meiga, graciosa e tímida, como poderia ter rido assim? O que ele tinha feito para merecer aquela risada?

			Mesmo enganando a si mesmo, fingiu que o insulto não era com ele, faltando poucos passos para a entrada principal, olhou para o lado oposto aos insultantes e, antes mesmo de entrar no pátio da escola, baixou a cabeça e dobrou na primeira esquina com os olhos rasos d’água, e seguiu ouvindo os comentários, até as gargalhadas diminuírem.

			Ao ponto em que avançava em passos largos e desengonçados, outros sons começavam a aumentar pela rua barulhenta que adentrava. Orquestra de buzinas, sons de motores, vendedores ambulantes e burburinhos constantes.

			Cansado, resolveu pegar o primeiro ônibus e desaparecer imediatamente daquele lugar — a circunstância — desceu poucas paradas depois, sem nem mesmo saber o porquê. Viu ao longe a represa.

			Lembrou que quando entrava no banho com a cabeça cheia de conflitos, a água parecia ter o poder de lhe acalmar, então resolveu se dirigir até aquele mundo líquido.

			Ao atravessar a ponte, que a esta hora da tarde costumava estar bem vazia, parou bem no meio, com os olhos inchados e no rosto um misto de suor e lágrimas, observou, mas sem muito pensar, que alguns pescadores esperavam, preguiçosamente, o encher de suas redes de pesca, amarradas em pontos específicos das sustentações de madeira daquela passagem, e que cochilavam tran-quilos, ouvindo a melodia aconchegante das descidas d’água, como se a vida fosse bem mais simples do que é naquele lugar, cheirando a mato e terra molhada.

			O dia estava calmo, ao menos ali, porém vez por outra, o vento parecia contradizer tudo, dando um ar mais denso, triste e mórbido para aquele local e sinais de algo estranho iria acontecer ­- o tempo e a natureza, quando eu senti, do fundo da alma daquele garoto, a súplica por minha chegada. 

			Sentou­-se, colocou sua bolsa de costas preta e desgastada ao seu lado, tirou um pacote de biscoitos, sentiu aquela pequena dor aguda que dá na parte superior do nariz e que vai pegando próximo aos olhos, avisando que algumas lágrimas, que a pouco tinham parado, voltaria a descer para contemplar aquele momento, escorrer por entre as cavas profundas que se formava do dorso do nariz para o final da sua bochecha. 

			Ali, mastigando aquela mistura de gordura vegetal hidrogenada, açúcar, sal refinado, aromatizantes, glúten e um monte de outros produtos químicos, que para ele, em um dia comum, pareceria tão delicioso, agora estava apenas passando da boca para a laringe, esôfago e estômago, como algo mecânico que apenas tem de acontecer, sem gosto, sem emoção, sem nada. 

			Enquanto aquilo descia, as lágrimas faziam um percurso parecido na paralela superior externa do corpo. E aquela risada voltava a soar em sua cabeça como num filme de horror. 

			Como poderia, justo ela, rir dele assim? Logo ele que poderia dar sua vida para vê­-la feliz ao seu lado? 

			Sua camisa, assim como sua boca, mãos e partes das bochechas estavam cheios de pó que caiam dos biscoitos que ele quase, inconscientemente, levava à boca o último, quando o vento soprou a embalagem para o meio das águas, como estivesse dando a ele o sinal. Olhou para o relógio de pulso, era hora de tomar seu terceiro comprido do dia para artrose, mas não o tirou da bolsa. Vinha à sua mente, além de vexame que passou na escola, as dores que sentia constantemente, sua cor, sua obesidade, a solidão, sua aparência, os constantes ataques de bullying que sofria e pensou: “É hora de acabar com isto. Lágrimas servem apenas para desabafar momentos, mas a tristeza insiste e persistente, como o coração que bate todos os dias enquanto vivo, como as unhas que teimam em crescer.”

			Neste momento, todos os sentimentos passavam pela sua cabeça, tantos os “bons” quanto os “maus” e, estes últimos, eram a sua grande maioria.

			Pensou também na obrigação de ir à Igreja quase todos os dias com sua mãe e ter de ver uma grande parte dos “irmãos”, como costumavam chamar uns aos outros lá, olhando­-lhe com indiferença, fazia parte das coisas “ruins”. 

			Não sentia que Deus pudesse estar em nenhuma parte daquele lugar e quando pensava assim, lembrava­-se do seu tio Alfredo que era uma das coisas “boas”, o pai que nunca conheceu, gostava de conversar com o sobrinho sobre Filosofia e História, mas este, falarei mais tarde. 

			Pensou, também, que não precisaria mais rezar antes de dormir. Muitas vezes, mal aguentava manter os olhos abertos, mas, sua mãe obrigava­-o a fazer aquilo e sempre dizia: 

			— Se Deus viesse buscar­-lhe agora, você não iria para o Céu com Ele!

			Mesmo achando uma ideia absurda acreditar que um Deus seria tão rancoroso e vaidoso a ponto de deixar um filho Seu sofrendo, a perecer no inferno só por conta daquilo, Blantes preferia acreditar no que ela dizia­-lhe.

			Sua mãe era um dos poucos motivos que mantinha­-o ainda vivo e duvidoso daquela escolha. Ela que, muitas vezes, deu seu único pão para lhe alimentar e dormia com fome. Encorajava­-lhe dia após dia, não sentia vergonha nem desprezava­-lhe.

			Mas sempre vinha à tona a risada da Mariazinha, que mais parecia o canto de uma sereia, chamando­-o, seduzindo­-o para o fundo. O que ele tanto gostava de ouvir, sua voz, seu riso, agora parecia empurrá­-lo para aquele mundo de água. O som daquele riso parecia fazer crer que, no fundo daquela represa, estaria a solução para tudo, ou melhor, o fim de tudo, das dores, da vergonha, das dúvidas... 

			Com os olhos apagados e fixos na água, o reflexo de seu rosto parecia ainda mais gordo e feio. Viu que era chegada a hora. 

			Seus braços rígidos agarrado nas tábuas da ponte, mais parecendo estar pregados, foram ficando, lentamente, mais flexíveis, suas pernas balançavam no ar, volun-tariamente, encontrando e despedindo­-se uma da outra.

			Estava bem no centro da ponte que cortava parte da represa, onde as águas são mais calmas. Do lado esquerdo, dois pescadores, um que estava cochilando, parecendo morto, de boca aberta, com a cabeça escorada em uma das encostas de madeira que sustentava a ponte. O outro, meio inquieto, ocupava­-se em espantar mosquitos que lhe atormentava.

			O sol das três da tarde deixava aquele local com cheiro de preguiça. As árvores pareciam querer dizer alguma coisa, mas mostravam apenas suas danças frenéticas impulsionadas pela melodia dos ventos, eram como amordaçados, procurando desesperadamente, suas falas. Fazendo um enorme sombreiro, elas, vez por outra, soltavam suas folhas secas, aleatoriamente, sobre eles,e estas, voavam sem rumo, distanciando­-se da vida que a prendiam.

			As casas que apareciam lá do outro lado, lembravam uma pintura de um quadro expressionista e as suas portas entreabertas davam um ar bucólico ao lugar pouco habitado, salvo as exceções de uns poucos moleques que brincavam distraídos e distantes com suas boli-nhas de gude coloridas, sem ao menos perceber, ou se importar com os detalhes românticos daquele dia.

			“É difícil quando a gente começa a viver só por obrigação, só para servir de número para as estatísticas” — pensou Blantes — “pode ser a última vez que vejo estas cores.”

			Contou até três, fechou os olhos, se preparou para o impulso e para sua visão final deste mundo. 

			“O que importa é o que se carrega por dentro” — lembrou­-se das sábias palavras de sua mãe.

			Alguns instantes depois, não muito distantes dali, nós de dedos estalavam sobre a madeira envelhecida da porta da casa do garoto, sua mãe, que estava cochilando, despertou em um salto, fazendo seu instinto feminino acusar­-lhe que algo de ruim estava acontecendo. 

			Correu para ver quem estava lá fora, precipitadamente, preocupada, já que esta não era hora em que costu-mava receber visitas. Eram raras, às vezes em que alguém batia na porta daquela casinha humilde e que parecia sempre não ter ninguém. 

			Seu filho só voltaria da escola depois das cinco e os vizinhos também nunca foram muito simpáticos àquela mãe solteira, pobre, sem graça e de poucas histórias para contar. “Quem poderia ser?” — pensou. 

			Tomou um susto quando abriu a porta, era seu irmão,tio do menino, com o seu rosto magro e uma fisionomia de quem estava muito preocupado. Sem nem se cumprimentarem, como de costume, perguntou, imedia-tamente, se ela estava sabendo da notícia. Espantada, dona Martinha foi ficando vermelha e passando a mão no peito, gaguejando, baixinho, o nome de seu filho como um ar de desespero, perguntando­-se o que teria acontecido com ele.

			— Meu instinto nunca falhou, eu sabia que alguma coisa estava errada — disse, desmaiando logo em seguida. 
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